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ES.CRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3
SANTA CATHARINA

TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇ!O
ASSIGNATURAS

Trimestre (capital) ; 3S0pO
(Pelo correio) Semestre SlSOOO

PAGAMENTO ADIANTADO

AS ASSIGNATURA�
poderão começar em qualquer tempo, aias terminam sempre
em março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

t Numero do dia 40 rs. f
t fl

t Numero atrazado 80 rs. f
--------------------------------------------

Sabbado 2 de. Fevereiro - de 1884Anno V Num. 28

Os autographos que nos forem re- -e AGUA INDIANA ;;..-
mettidos não serão devolvidos, em- � Como c;':l

bora deixem de ser publicados. ::g cosmetico e tonico não tem ri- �
� vaI.
-

As publicações inedictoriaes, de- -e

clarações, editaes, annuncios, etc., tE
serão recebidos até as 4 horas da <
tarde. Noticias impol'tantes-até as

7 horas.

o domal do CommercÍO)
VENDE-SENOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

OOMPLETO SORTIMENTO DE

MOVEIS
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(
Aluga Mobilias

JOAO MULLER

ELIXIR MAGICO
<,

«::)
REMEDIO ,..,

� instantaneo, contra todas as DÔ- r­
ei RES. Oura tosses, defluxo», febre E
� intermittente. indigestão, mal =

do figado, etc., etc. :ai
cc: A' VENDA :r:::-
>< " !E
::; EM TODAS AS PHARMACIAS C"')
...... A[ente geral: H. W. Pison &. C. C')

ELIXIR MAGICO

EXPEDIENTE DA SECRETARIA
Dia 31 de Janeiro

DO SECRERARIO
.Ao Exm. Sr. Dr. presidente .

da provincia, ri. 42, cornmuni-
.Ao delegado de S. Francisco,

cando o regresso das praças de remettendo, �e ordem. �e S. E�.
linha, que se achavão na Lagu-

o Sr. Dr. chefe de_polICIa, os tI­
na, ab quaes forão presentes ao

tulos de nomeaç�o de lo sup­

respectivo commaridante, plente da delegacia, subdelega-
.Ao mesmo Exm. Sr. Dr., n. d?, .2(} e.30 supple�tes do mesmo,

43, participando um assassinato,
n ess� cidade, p�Ia que se pre­

occorrido ultimamente no muni- enchao as formalidades legaes.
cipio da Laguna, bem como ha- Ao delegado da Laguna, ac­
ver sido victima de asphyxia por cusando o recebimento, de 01'­

submersão um individuo que de dem do Exm. Sr. Dr. chefe de

uma- canôa casualmente cahira policia, do officio em qne com­

ao mar.' municon diversos factos occorri-
.Ao capitão commandante da dos no termo de sua jurisdicção.

companhia de infantaria, requi-
.

Um perfume refrescante pa­
ra dôr de cabeça, etc.

AGUA INDIANA

REPARTIÇÃO DA POLICIA

sitando o pagamento do delegado
da Laguna da etapa, p:n' elle mi­
nistrada ás praças sob seu com­

mando, que d'alli regressaram.
.Ao delegado de S. Sebastião

de Tyjucas, para que avise a .All::'
tania Venancio, ahi morador,
que mande buscar na provincia
do Paraná o seu escravo de nome
Mauricio, que alli fôra preso por
fugido.

VOLUNTARIOS PARA O EXERCITO
O tenente hounrar io Ptldro Felix

Gomes, agenciador de vol untar ios para
- o exercito, pôde ser procurado em sua

E3 resideneia à rua do Coronel Fernando
- Machado.>-
�
;;:... PorSO$OOO

um piano, ar-mar-io, já uzado, Serve
para aprender-se. Informações nesta

tYlJ.
.

.AQ capitão commandante da
companhia policial,. transmit­
tindo, a requisição de fardamen­
to o armamento para duas pra­
ças engajadas pelo delegado do
termo de Itajahy .

JPeLH:!T�M �t; lança está loucamente apaixonada por si. Paulo afastou-se mudo e anniquilado,' O formoso rosto de Maria emazreoia
_____

I A conversação continuou no mesmo em presença d'aquella dór. .

de dia para dia, q�lasi de hora
o

para
XAVIER DE MONTEPIN tom, até que Paulo e o marquez entra- E que poderia elle dizer a Mana? I hora. Os olhos tinham um brilho

rarn no castello.
.

, Um quarto de hora depois, Maria en- sobrenatural.

.

Quando o sr. de Lagarde fallon a Ma- trou no seu quarto, fechou-se por een- O� remedios mais energicos, não pro-
na no casamento imaginado por elle, tro, e derramou copiosas lagrimas, n'um duzíam resul�ado algum. O mal au­

ella OUVia-o com espanto e não respon- grande accesso de raiva. Depois subi- gmentava rapidamente.
deu cousa alguma. tamente, foi cahir de joelhos diante de Ao cabo de alguns dias, desesperou-

Mas o marido insistio, repetindo duas uma imagem do Christo e começou a se da �ida de Maria. que compr�hendia
vezes seguidas: orar. Terminada a oração, estava tran- a gravidade d� seu estado, e dizia que
-Dize, Maria, que opinião é a tua? quilla e murmurava: pouco tempo tinha a passar na terra.

-Approvo ... balbuciou ella sem sa- -Seja feita a vossa vontade, Senhor; .

O coraç�o do.sr. de Lagarde estava

bel' o que dizia.
.

é a expiação! dilacerado: Mana mostrava-se para �om
E sahio precipitadamente do quarto A partir (reste momento, a sra. de

elle. de uma ternura .aff�c�uosa e tns_te.
louca de dÔI' e de colora. Correu a� Lagarde, pallida e resignada, pareceu

Uma tarde, em pnucrpios do. verao,
quarto de Paulo, e não encontrou este, ter rompido par� sempre com as re-

o sol poente fi,ltrava os se.us raios ,m­
desceu em seguida ao jardim e comecou cordações do passado, e occupar-ss flammados, ati avez as cortinas escarla-

a caminhar ao acaso.
.

"com alegria dos preparativos do casa-
tes do .qua� to da e?ferma _

N·
i-

mento de Paulo e de Clotilde. .l\ial'l.a tivera n aquella manha uma
a extremidade do parque encontrou snse VIOlenta, e contava apenas com

Paulo, no mesmo sitio onde, no anuo O casamento celebrou-se seis sema- algumas horas de vida. -

passado .0 encontrára uma noite em que nas depois. -Martha, disse ella á enfermeira
a lua brilhava no céu e o roux-inol tri- Immediatamente depois da cerernonía que estava ao seu lado, tenho uma séde
nava na balseira, nupcial, os noivos partiram para a Ita- ardente, dê me um copo de agua ce-
-Maria parou em frente d'elle e ex- lia. lada.

o

clamou: �. ;;

N? dia s.egu!nte ao da sua partida, -Mas, minha senhora, o medico não
-E' pois verdade? .' Mana sentio-se doente. O sr. de La- permittio.

. Paulo baixou os olhos e não respon- garde inquieto, convidou-a a que fi- -Não importa, dê cá.
deu.

E'
.

d d
casse na cama. Durante a noite decla- -Mas ...

-. pOIS ver a e, oh! meu Deus! l'ou·se a febre, lenta, mas terrivel. Era -Dê, quero eu.
repetlO .e11a lentame_nte. a alma que anniquilava o corpo Era a
E deIXOU se, cahIr sobre um banco dôr moral, por mnito tempo comprimi­

com o TOsto entre as mãos e afogada em da, que triumphava da força e da mo-
soluços. t cidade.

O� lH1AMAS DA VIDA
:TRADUCÇÀO DE AU'RWO DE SARMENTO)

PRIMEIRA . PARTI�

lUl\IA DE LAGi.l\DE
.

i
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A a�onia de uma mulher
-Em primeiro logar, Clotilde só tem

olhos para o amigo; cora quando' o vê
entrar ou quando ouve pronunciar o
seu n�me; si o vê sahir, segue-o duran­
te muito tempo com o olhar, e fica pen­
s�tiva até a sua volta. Estes symptomas
nao enganam, meu caro, e muito me­
nos a mim que conheço as mulheres.

- E' tudo quanto tem notado?
-:-Não. Hontem á tarde, quando o

:l.m�go n?s. contou a sua aventura de
Africa, SI tlvesse seguido, como eu as

comm?çàes tão manifestas que a �ua
narratIva e �obretudo o perigo qU8 cor­
reu, pro.duzlam em Clotilde, ficaria tão
convenCIdo como eu, que a pobre Cl'e-

REFINAÇÃO DO LEMOS
vende a dinheiro á vista.,

Assuoar de I+c-Iõ kilos por ..
Dito » 2"-15 ki los » ..

Dito » 3"-15 ki los » ..

Dito »4"-15 kilos » ..

! 60$000 !
6$400
5$800
4$600
4$300

DESPACHOS D·EXPORTACÃO
.�

Vende-se n'esta typ- a S$OOO o cento
Em barricas, a dinheiro de contado,

far-so-ha 1$500 rs. de deseon to.

DE�PACHO� DE IMPORTACAO
vende-se n'esta typ., a 2$000 o

cento.

FOGÕES ECONOMICOS
A maior utilidade da epocha

A' venda em casa do

H. W. FISON & c.

BISNAGAS
EM GRANDE QUANTIDADE

liA

LOJA DA ANCORA
Vende-se por atacado e a varejo, a

preços bara tissirnos, bisnagas muito
cheirosas, fabricadas em Porto Alegre.
Venhão ver para crer l

É NA LOJA DA ANCORA VERMELHA
DE ERNESTO BAINHA



4 Jornal do Oommercío
r=n iH 9&. e @w $0

TIJOLLOS� TELIJi\S, ETC •

.

O abaixo assignado tem para ven­

der em sua olaria, no fim da rua do

Brigadeiro Bittencourt, tijollos, tijol­
linhos, para divisões de dentro, tijol
los moldados, para cimalha, ditos já
cscantcados.telha commnm, dita eCQ­

nornica, do novo systemu, garantindo
o bom trabalho e a boa qualidade do
barro.

A leoiandre Baptista Gaignette.
--_._-----------
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ALUGA-SE
A caza n. 27 da rua do Coro­

nel Fernando .Machado, com

excellentes commodos para nu­

merosa família, com quintal e

agua dentro.

Tarlatanas modernas, dou!'aJifts e pra­
tead as; d i tas I i sas cI e todãs as

cores; um grande sortimento de flo­
res, IU\'<15 de pellica, frescas,

ele um, dois e trcs botões; BISNAGAS
muito cheirosas, vende-se

P:" preços cornmodos, na loj:} de

A. C. Ebel & Filho.

RECISA-SE alugar,
para casa de pouca
família, uma orea­

da que sai ba desenvolver-se bem
nos misteres de sua profissão,
de boa conducta, de 30 annos

de idade para cima; se fôr es­

trungeirn, prefere-He allernã; in­
forma-se no escriptorio desta
frllha.

CAZA
Vende-se uma morada de caza,

em uma das melhores ruas d'esta
cidade. Serve para pequeno negocio
ou para família. Informações nesta

typ.

Como é provável que as discussões este anno sejam muito calorosas,
o abaixo assignado põe á disposição dos SI'S. deputados e do publico em geral
um grande sortimento de bisnagas, pelo preço mais reduzido que até

agora se tem vendido -BARATEZA SEM IGUAL- aroma, o melhor.
Estas bisnagas têm a particularidade de ser todas de primeira qualidade e

encommendadas directamente á fabrica, pelo annunciante, que pede aos na­

murados qne não cumprem bisnagas em outra parte sem virem examinar as

bisnagas do Baptista,e verão que pelas perfumarias de que são cheias, as
suas namoradas não terão occasião de se zangar com elIes e sim ficarem
contentes, apreciando o aroma das bisnagas que é tão bom que ellas abrirão
os lenços para aromatisal-os e no fim de tres dias ainda se lembrarão dos
namorados, só pelo aroma do lenço.

GRANDE SORTIMENTO DE BISNAGAS!
- Onde tem bisnagas baratas o melhores?

É na casa do sympathico BAPTISTA
- Quem é o mais sympathico para vender charutos, cigarros e bisnagas?

Sem duvida é o BAPTISTA
-Onelo é que tem as bisnagas hygienicas que servem mesmo para banhos? ELIXIR MAGICO

E na casa do sympathico BAPTISTA Remedio p�ra indigestão

TONICO
,� PARA O CABELLO

* ��� O�O
-_

� IELIXIR--0<.�\.W.FISON &C.
h' .. �"� s e=
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com 0L:-.
� BASE de QUINA �·r

* Ff!i** ..

ASSEMBLÉA PROVINCIAL 1 ELIXIR MAGICO
Remedio instantaneo para todas as

moléstias

ELIXIR MAGICO

Remedio para Tosses.

ELIXIR MAGICO
Remedio para Defluxo.

ELIXIR MAGICO
Remedio para febre intermit­

tente.

ELIXIR MAGICO
Hernedio para mal do Fígado

ELIXIR MAGICO
Hemedin para. dor de cabeça

ELIXIR MAGICO
Remedio para Diarrhéa

ELIXIR MAGICO
Remedio para Dysenteria

M?ninas: si os vossos namorados vos ameaçarem com alguma bisnaga,
perguntai-lhes se a comprou em casa do BAPTISTA, e se fõr negativa a

resposta, não consintais que vel-a appliquem, porque vos faz mal á roupa;
dizei-lhes: -se quereis brincar com bisnagas commigo, comprai em casa

do syrnpathicoBA.PTIST .A..
.

GratHicn-!i'e COIlU unUl bisnago o quem cOJuprar uma
duzia� igt.o (>In") easa (§�O sylupnthico lI.�"'PTI�TA
- Onde se vende os charutos e cigarrns melhores e mais haratos {

E' NA OASA DO SYMPATHICO BAPTISTA
7" R.-u..a do Se:n.ad..o

MAGICO
,/

Bemedio para Colicas

ELIXIR MAGICO
Para uso interno

ELIXIR MAGICO
Para uso ex terno

ELIXIR �AGIOO
Para todas as dores

AGUA INDIANA
O melhor tonico da pelle

AGUA INDIANA
Como remedio

AGUA INDIANA
Perfume indispensavel no toucador.

Á venda em todas as drogarias

ESTABLECIDO EM 1827•.

O VERMIFUGO DE B. A. FAHNESTOCX.'
Faz mais de cincoeuta annos que offereceu-se ao publico esta medicina como un remedia para os vermes,e durante tudo aquelle tempo � sua reputaçao tem-se constantemente augmentada, até que hoje esta reconhecida

em "tudo o orbe como o remedío soberano.
A apparcnça doentia e palída das crianças é geralmente causada pelos vermes e os espasmos frequente­mente resultâo desta peste occulta. Quando el��s são ir:itavels c febricitantes ora sem disposição de comer, oracom appetito voraz, ot�s vezes recusando os alimentos saos se desassocegados no sono, gemiendo e rangendo osdentes, saoseguros indiciosdos v<;.rmes. .

Dores e abalos do abdómen, hinchação e dureza, tambem são sintomas da
presença dos. vermes.. MUitas criaturas mnocentes tem-se Ido á sepultura com moléstias causadas pelos vermes e
por rgnorancra de motivo da doença. Esta provado sem a menor duvida, que existão os vermes no corpo humano
depois a mais tenra.cdade, e em consequencta os paes-e especialmente as maes, quem estão muito mais na com­
panhia dos seus filhmos-sempre devem estar alertas para descobrir as primeiras sintomas dos vermes, c, existindoelles, p,?dewse segura e promptamente espelerse da criança mais delicada administrando a tempo o Vcrmifugo deB. A. F ahnestcck.

.
. Grande cuidado � mister, e cada comprador deve examinar minuciosamente cada vidro para satisfazer-se que é

egrnmo, O nome simple de F!-liNE�TOCK n� é suffi.ciente garantia, é preciso olhar até convencer-se que tem o
aome de B. A. FAHNESTOCK) nao aceitando VIdro algum que não tem este nome completo.
J. E. SCHWARTZ & CO. Successores de B.A;'Fahnestock's Son & Co.

Pittsburgh. Pa,, E. u. A.,Uniç�_s_�_Op�!�!�rlo,!.
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AGUA INDIANA
uniGos a[eHtes nesta vrovincia

H. W. FISO'N & C.
30 RUA DO PRINCIPE 30

Tem sempre prelos, machinas e seus accessonos, typos em caracteres
communs e de phantasia, vinhetas, emblemas e mais objectos pertencentes á

typographia.
AGENTE N'ESTA PROVINCIA

JOSÉ DA SILVA CASCAES
As enommendas serão satísfeítas com a maxíma

promptidão.


